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RESUMO
A simulação no ensino médico tem se tornado uma ferramenta essencial 
para a formação de profissionais competentes e preparados para enfrentar 
os desafios da prática clínica. A utilização de simulações de baixa, média e 
alta fidelidade permite que os estudantes desenvolvam habilidades práti-
cas em um ambiente controlado, promovendo a autoconfiança e a satisfa-
ção no aprendizado. Este texto revisa a literatura recente sobre o uso da 
simulação na educação médica, abordando suas modalidades, aplicabilida-
des, benefícios, limitações e potencialidades.

Palavras-chave: Treinamento por Simulação; Treinamento com Simula-
ção de Alta Fidelidade; Simulação de Paciente; Educação Médica; Educa-
ção de Graduação em Medicina.

1 INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, a educação médica tem enfrentado desafios 

significativos, especialmente devido à pandemia da COVID-19, que 
exigiu adaptações rápidas nas metodologias de ensino. A simulação, em 
suas diversas formas, emergiu como uma solução viável para garantir a 
continuidade da formação médica, permitindo que os estudantes desen-
volvam competências essenciais em um ambiente seguro e controlado 
(Najjuma et al., 2020).

A simulação de alta fidelidade, que utiliza tecnologia avançada 
para replicar cenários clínicos, tem se mostrado particularmente eficaz 
na formação de habilidades práticas e na promoção do raciocínio crítico 
(Pal et al., 2018).  Além disso, a simulação não apenas facilita a aquisi-
ção de habilidades técnicas, mas também contribui para o desenvolvi-
mento de competências interpessoais e de comunicação, fundamentais 
na prática médica (Walsh et al., 2018).

A literatura aponta que a implementação de simulações pode au-
mentar a autoconfiança dos estudantes e melhorar sua satisfação com o 
processo de aprendizado, aspectos cruciais para a formação de médicos 
competentes e humanistas (Pal et al., 2018; Sheshadri et al., 2020).

2 MÉTODO
Esta revisão integrativa da literatura foi realizada com base em 

artigos publicados nos últimos cinco anos, selecionados a partir de ba-
ses de dados como PubMed, LILACS e Scopus. Os critérios de inclusão 
foram estudos que abordassem a simulação no ensino médico, com foco 
nas modalidades de baixa, média e alta fidelidade. Após a seleção, os 
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artigos foram analisados quanto 
às suas metodologias, resultados 
e implicações para a prática edu-
cativa.

3 DESENVOLVIMENTO
A simulação de baixa fideli-

dade, que utiliza manequins sim-
ples ou simulações em papel, é 
frequentemente empregada para 
introduzir conceitos básicos e 
procedimentos simples. Estudos 
indicam que essa modalidade é 
eficaz para a construção de co-
nhecimentos iniciais, permitindo 
que os alunos pratiquem em um 
ambiente seguro antes de intera-
gir com pacientes reais (Offenba-
cher et al., 2021). Por exemplo, a 
utilização de modelos não bioló-
gicos na simulação de cirurgias 
tem mostrado resultados posi-
tivos na formação de cirurgiões, 
permitindo que habilidades bá-
sicas sejam desenvolvidas an-
tes da prática em situações reais 
(Sawetz et al., 2023). (Figura 1).

paciente (Walsh et al., 2018). A 
literatura aponta que a simulação 
de média fidelidade pode ser uma 
ponte entre a teoria e a prática, 
preparando os alunos para situa-
ções mais desafiadoras (Pal et al., 
2018) (Figura 2).

A simulação de alta fideli-
dade, que utiliza robôs e cenários 
realistas, tem se destacado por 
sua capacidade de replicar a com-
plexidade das situações clínicas. 
Essa modalidade permite que os 
alunos experimentem a pressão e 
a dinâmica de um ambiente hos-
pitalar, desenvolvendo habilida-
des críticas de tomada de decisão 
e trabalho em equipe (Alotaibi et 
al., 2022). Estudos demonstram 
que a simulação de alta fidelidade 
não apenas melhora a competên-
cia técnica, mas também promo-
ve a reflexão crítica e a autocon-
fiança dos estudantes (Pal et al., 
2018; Offenbacher et al., 2021). 
(Figura 3).

Benefícios e limitações
Os benefícios da simula-

ção no ensino médico são ampla-
mente reconhecidos. A simulação 
proporciona um ambiente seguro 
para a prática, onde os alunos 
podem cometer erros sem conse-
quências reais, o que é fundamen-
tal para o aprendizado (Najjuma 
et al., 2020). Além disso, a simu-
lação tem mostrado aumentar a 
motivação dos alunos e a satis-
fação com o processo de apren-
dizagem, contribuindo para uma 
formação mais completa e eficaz 
(Walsh et al., 2018; Sheshadri et 
al., 2020).

Entretanto, a simulação 
também apresenta limitações. A 

A simulação de média fide-
lidade combina elementos de si-
mulação de baixa e alta fidelida-
de, permitindo a reprodução de 
cenários mais complexos. Essa 
modalidade é particularmente 
útil para desenvolver habilidades 
de comunicação e avaliação clíni-
ca, essenciais para o cuidado ao 

	► Figura 1. Prática de sutura com alunos.

Fonte: Centro Universitário Christus.

Fonte: Centro Universitário Christus.

	► Figura 2. Prática de ressuscitação 

cardiopulmonar.
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necessidade de recursos finan-
ceiros e humanos para a imple-
mentação de simulações de alta 
fidelidade pode ser um obstácu-
lo, especialmente em instituições 
com orçamento restrito (Alotaibi 
et al., 2022). Além disso, a eficácia 
da simulação depende da capaci-
tação dos facilitadores, que de-
vem ser capazes de criar cenários 
realistas e conduzir debriefings 
eficazes (Alotaibi et al., 2022). A 
falta de formação adequada para 
os docentes pode comprometer a 
qualidade do ensino e a experiên-
cia dos alunos (Najjuma et al., 
2020; Sheshadri et al., 2020). 

Potencialidades
As potencialidades da si-

mulação no ensino médico são 
vastas. A utilização de tecnologias 
emergentes, como aplicativos mó-
veis e realidade virtual, pode en-
riquecer ainda mais a experiência 
de aprendizado, tornando-a mais 
interativa e envolvente (Najjuma 
et al., 2020). Além disso, a simula-

ção pode ser adaptada para aten-
der às necessidades específicas 
de diferentes grupos de alunos, 
promovendo uma educação mais 
inclusiva e personalizada (Pal et 
al., 2018).

4 CONCLUSÃO
A simulação, em suas di-

versas modalidades, representa 
uma estratégia pedagógica pode-
rosa no ensino médico. Ao pro-
porcionar um ambiente seguro 
para a prática, a simulação não 
apenas melhora as habilidades 
técnicas dos alunos, mas também 
promove o desenvolvimento de 
competências críticas e interpes-
soais. Apesar das limitações, as 
potencialidades da simulação são 
significativas, e sua implementa-
ção deve ser incentivada nas ins-
tituições de ensino. A formação 
contínua de docentes e a adoção 
de tecnologias inovadoras são 
passos essenciais para maximi-
zar os benefícios da simulação na 

educação médica.
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